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Certificação
Energética
dos Edifícios

• Informe-se sobre o
processo de Certificação
Energética dos Edifícios
emwww.adene.pt, site
no qual também está
disponível uma bolsa
de peritos qualificados.

Oque posso fazer?

Dica

Implementada há quase
um ano, a última fase do
Sistema Nacional de Cer-

tificação Energética e da
Qualidade do Ar Interior
(SCE) dos edifícios entrou
em vigor em 1 de Janeiro de
2009. Se até aí apenas os
edifícios novos ou alvo de
grandes remodelações
tinham de cumprir esta cer-
tificação, desde essa data o
SCE passou a abranger
todos os edifícios existentes
quando vendidos ou arren-
dados. À semelhança de al-
guns electrodomésticos,
cada edifício é avaliado
quanto à classe de eficiência
energética, numa escala de
A+ a G (domais para ome-
nos eficiente). Se a licença
de construção for posterior
a 4 de Julho de 2006, apenas
serão admitidas as classes

entre A+ e
B-. Após a avalia-
ção de um peri-
to qualificado,
cada casa re-
cebe um
certificado

de Desempenho
Energético e da Qualidade
do Ar Interior, emitido pela
ADENE. O objectivo é
permitir a quem compra ou
arrenda casa saber de ante-
mão quanto irá gastar em
termos energéticos, critério
que deverá pesar na decisão
final. Em Portugal, os edifí-
cios são responsáveis pelo
consumo de 30% da energia
final e 62% da electricidade
consumida.

Por Sara Campos, Quercus
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TABACO. Especialistas em
tabagismo defendem que
os medicamentos para aju-
dar a deixar de fumar de-
vem ser comparticipados e
que o vício deve ser consi-
derado uma doença,
tal como a toxico-
dependência.

Legislação. No
âmbito do Dia
Nacional do
Não Fumador,
que se assinala
amanhã, a Fun-
dação Portuguesa
do Pulmão (FPP) reco-
menda a aprovação de um
decreto-lei que comparti-
cipe os medicamentos co-
mercializados para deixar
de fumar.

Segundo a FPP, esta me-
dida permitiria, a longo
prazo, “reduzir os custos
com a saúde, melhorar a
qualidade de vida de mui-
tos portugueses e reduzir

os níveis de morbilida-
de e de mortalida-
de devidas ao ta-
bagismo”.

Para o vice-
-presidente da
FPP, “é neces-
sário ir mais
longe relativa-

mente ao grupo
dos fumadores acti-

vos que pretendem dei-
xar de fumar” e que, mui-
tas vezes, “se vêem con-
frontados com os elevados
custos das terapêuticas
prescritas”.

SINGAPURA. O presidente
dos Estados Unidos, Barack
Obama, pediu ontem ao
primeiro-ministro da Bir-
mânia, Thein Sein, a liber-
tação de Aung San Suu Kyi.
A dissidente, e prémio

Nobel da Paz em 1991,
está em regime de prisão
domiciliária, em Rangum.
Obama fez este pedido

em Singapura, à margem
de uma reunião sem pre-
cedentes com os líderes
dos dez países membros
da Associação da Ásia do
Sudeste, entre os quais,
Thein Sein.

Já no sábado passado,
em Tóquio, o presidente
norte-americano pedira ao
regime militar birmanês
“a libertação sem condi-
ções dos presos políticos”.

Périplo. Ontem, Obama
chegou a Xangai, China,
para a penúltima etapa de
umpériplo de uma semana
pela Ásia Oriental, que ter-
minará na Coreia do Sul.

Apoios para quem
quer deixar o vício

Obama quer Suu Kyi livre

Presidente dos EUA está

agora na China para visita

Violência é caso público
Portugal associa-se a
campanha com todos os
países ibero-americanos.

“É um crime público des-
de 2000, isto quer dizer
que qualquer pessoa deve
denunciar este tipo de cri-
me”, alertou ontem a se-
cretária de Estado da Igual-
dade, considerando que o
apoio deve ser de todos.
Apesar de salientar o

aumento do número de

queixas, Elza Pais lamenta
que estas denúncias sejam
sobretudo feitas pelas pró-
prias vítimas. “Há aqui
como que um défice de ci-
dadania”, criticou a secre-
tária de Estado.
O apoio às vítimas de

violência doméstica é um
dever de “cada um de
nós”, defende Elza Pais,
que assistiu no Teatro Ma-
ria Matos, em Lisboa, à es-
treia da peça de teatro “E

a mulher teve morte qua-
se instantânea”, que abor-
da a temática.

Mais queixas. Segundo
afirmou Elza Pais à agência
Lusa, o desejo do Executivo

“é que a violência domésti-
ca diminua” em Portugal e
que continue a aumentar o
número de queixas de um
“crime que tem vivido
muito encerrado no qua-
dro das famílias”.

Amor e afecto. Para com-
bater o drama, no próxi-
mo dia 25 de Novembro
será lançada no País uma
campanha contra a violên-
cia doméstica, que vai de-
correr em simultâneo em
todos os países ibero-ame-
ricanos. A iniciativa visa
alertar “os homens e as
mulheres para relaciona-
mentos de amor, valoriza-
ção do afecto e rejeição da
violência”.

Crimes domésticos devemser denunciados por “qualquer pessoa”

“É muito importante combater
um comportamento que só leva
à destruição das pessoas”
Elza Pais, secretária de Estadoda Igualdade

Esperança para as mais jovens

Bloco luta contra
a corrupção
PROPOSTAS. O Bloco de Es-
querda vai apresentar a 3
de Dezembro no Parlamen-
to quatro projectos-lei de
combate à corrupção, um
deles prevendo o “crime de
enriquecimento ilícito,
quando “a corrupção está a
gangrenar a sociedade”.

Ministro recusa
ressuscitar a BT
TRÂNSITO. O ministro da
Administração Interna re-
cusou-se ontem a reactivar
a Brigada de Trânsito:
“Nós não voltamos ao pas-
sado quando encaramos
soluções de futuro”, afir-
mou Rui Pereira. O gover-
nante explicou ainda que
está a ser feito um balanço
de dois anos da Unidade
Nacional Trânsito da GNR.

Mulheres
“congelam”
gravidez
CANCRO. As jovens com
cancro podem salvar a sua
fertilidade antes de iniciar
o tratamento de quimiote-
rapia através da criopre-
servação do tecido ovári-
co. O método, que congela
o óvulo até ao dia em que
a mulher deseje engravi-
dar, está a ser utilizado na
Universidade de Coimbra.

100 km de documentos no Tombo
A torre original tombou com o terramoto de 1755, mas o actual edifício da
Torre do Tombo continua a guardar mais de dez séculos da história documental
portuguesa, disponíveis para consulta. O universo de documentos vai já em
cerca de 100 km de prateleiras preenchidas, mas a capacidade total é de 140.

mundo

BRASIL. Uma equipa demer-
gulhadores encontrou, perto
da costa da cidade brasileira
Rio de Janeiro, restos da nau
portuguesa “Rainha dos
Anjos”, que naufragou a 17 de
Julho de 1722, com uma carga
avaliada em cerca de 670ME,
noticiou ontem o Globo.

MÉDIO ORIENTE. A Autoridade
Palestiniana afirmou ontem
que quer obter o apoio do
Conselho de Segurança da
ONU para uma proclamação
unilateral do Estado
palestiniano, tendo em vista
o impasse nas negociações
de paz com Israel.

AFEGANISTÃO. “Permanecer
no Afeganistão não nos inte-
ressa. Não temos lá interesses
de longo prazo”, disse ontem a
secretária de Estado dos EUA,
Hillary Clinton, em entrevista
à televisão ABC. “O presidente
Karzai e o seu governo podem
fazermelhor”, acrescentou.

Breves
HONDURAS. O presidente de-
posto das Honduras, Manuel
Zelaya, anunciou no fim-de-
-semana que renunciou
regressar ao poder, como
previa um acordo concluído
com o governo golpista, para
acabar com a crise política
que agita o país desde Junho.

Breves
GRIPE A. Umamulher grávida
de 34 semanas foi vacinada
contra a gripe A e o feto de
oito meses acabou por mor-
rer, no Hospital de Portalegre.
Através de comunicado, a uni-
dade hospitalar garantiu que
não está provada qualquer
relação entre os dois factos.

REGIONALIZAÇÃO. Os autarcas
Rui Solheiro (PS), Carlos Hum-
berto (PCP) eMacário Correia
(PSD), responsáveis por asso-
ciações demunicípios do
Norte, Centro e Sul, defendem
o avanço da regionalização
ainda nesta legislatura.

AÇORES. A Universidade dos
Açores tem o único curso de
OperadorMarítimo-Turístico
disponível no País, que está
a registar grande procura e
assegura uma saída profissio-
nal quase imediata, devido
ao crescimento deste sector.

Medicamentos

não são

comparticipados

A activista passou
14 dos últimos
20 anos na prisão
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